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Introdução: A miopia é um problema oftalmológico pediátrico global com prevalência 

crescente. A pandemia de COVID-19, com isolamento social e fechamento de escolas, elevou 

o tempo de tela e reduziu atividades ao ar livre, fatores associados à progressão da miopia. 

Objetivo: Analisar a influência da pandemia na incidência e progressão da miopia pediátrica. 

Metodologia: Foi realizada uma revisão da literatura na base de dados PubMed utilizando a 

estratégia de busca “COVID-19” AND “pediatric” AND “myopia”, com filtro dos últimos 

cinco anos e textos gratuitos. Dos 37 artigos encontrados, 15 foram incluídos por abordarem 

diretamente a relação entre pandemia de COVID-19 e progressão da miopia pediátrica. 

Resultados e Discussão: Estudos mostram associação consistente entre a 

pandemia e a piora da miopia pediátrica. A prevalência em Hong Kong 

subiu de 23,5-24,9% (2015-2019) para 28,8% (2020) e 36,2% (2021). Na 

China, aumentou de 48,2% para 60,0% (2019-2020), com incidência de 

27,1% e progressão de 13,2%. Na Alemanha, houve alta de 6,02% em 

míopes de 6 a 11 anos em 2021. A progressão refracional acentuou-

se: a refração esférica equivalente (SER) diminuiu -0,27 D (meta-

análise) e -0,46 D (ajustado por idade), atingindo -0,55 D. Em 

crianças sauditas, a progressão média foi -0,40 D (pandemia) vs. -

0,29 D (pré-pandemia); em libanesas, 0,65 ± 0,07 D/ano. Mudanças 

comportamentais foram cruciais: maior tempo de tela (OR=4,56) e 

menor tempo ao ar livre (OR=-1,82). Em Hong Kong, o tempo externo 

caiu para 0,85 h/dia (2020) e 1,26 h/dia (2021). Na Arábia Saudita, 88% 

tinham tempo insuficiente ao ar livre; o uso de telas elevou o risco 

em 1,26 vezes. Crianças de 6 a 8 anos foram mais vulneráveis: a 

prevalência aos 6 anos subiu de 5,7% (2019) para 7,9% (2020); aos 7 

anos, de 13,6% para 17,3%. Idade ≤8 anos aumentou o risco de 

progressão em 1,84 vezes. Conclusão: A pandemia de COVID-19 associou-se ao 

aumento da incidência e progressão da miopia em idade escolar. Mudanças comportamentais, 

como excesso de telas e baixa exposição solar, foram determinantes. Estratégias de controle do 

uso de eletrônicos e incentivo a atividades externas podem reduzir a progressão miópica 

pediátrica.  
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